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N u m . ãO

S E P A R A T IS M O
«Honra a Patria no P assa d o : sobre o tumulo dos herois: 

glorifica no Presente: com a virtude e o trabalho; impulsiona-a 
para o Futuro: com  a dedicação, que é a Força da Fé».

Os juramento dos jo ­
vens grogos consistia num 
compromisso de deixar a 
patria maior do que a 
receberam dos seiTs avós. 
Os separatistas, no en­
tanto, não possuindo o 
civismo patriotico dos a- 
tenienses, pregam a de­
sagregação do maior país 
da America, fazendo as­
sim o jogo dos nossos 
inimigos estrangeiros.

No secuio da Liga das 
Nações, quando surge no 
velho continente o sonho 
da formação dos Estados 
Unidos da Europa, os se­
paratistas nacionais dese­
jam vêr, no Iogar do 
Brasil, forte e unido, di­
versas republiquetas,todas 
elas fechadas, como é de 
costume, pelas muralhas 
das tarifas alfandegarias.

Si ha um problema 
brasileiro é preciso estu­
da-lo, resolvo-lo sob novas 
formulas brasileiras e 
nunca regionalista0. Os 
separatistas, espiritos sim­
plistas, não sabendo re­
solver o nosso caso eorn 
as equações da realidade, 
apresentam a solução mais 
consentanea com a estrei- 
teza de suas vistas.

São Paulo, independen­
te, teria outros problemas, 
tão grandes como os átuais 
si não maiores, proble­
mas que os separatistas 
nãs percebem mas que 
entregarão a nossa terra, 
de mãos atadas, á nova 
sujeição.

A situação de S. Paulo 
ou do Brasil é apenas ura 
reflexo da situação mun­
dial e, por isso, não have­
rá remedio algum em- 
quanto não melhorarem 
as condições economieas 
do universo. Só o nativis­
mo morbido de certas

pessoas não compreendem 
tal cousa.

Dizem eles, ingenuamen­
te, que São Paulo preeiba 
separar-se porque as suas 
rendas, para o Tesouro 
Nacional, são muito maio­
res dos que as dos outros 
Estados. Nesse caso o 
Estado de New-York, nos 
Estados Unidos, tambern 
tinha pruridos separatis* 
tas e nos sabemos que 
não ha região americana 
mais nacionalista do que 
aquela

A província de Buenos 
Ayres. na Argentina, a 
Lomba rdia, com Milão, 
na Italia, riquíssimas o po­
derosas, não aspiram a in- 
dependencia. A Catalunha, 
por exemplo, na llespa- 
nha, desejava apenasmen- 
to a mesma autonomia 
que os Estados brasileiros 
sempre tiveram.

Outros então afirmam 
que a lingua, os costumes, 
as raças impelem para a 
separação. O Brasil não' 
está nesse caso, mas se 
estivesse, não era tal fato 
motivo para a;desagrega- 
ção. Rumenas, italas, ger­
manas e francezas são as 
raças que se agrupam na 
Suissa e não ha paiz mais 
unido do que esse. Em 
católicos e protestantes 
se dividem os alemães, 
mas nenhum delos é se­
paratista.

De nações pequeninas 
e diferente, como dialetos 
e costumes desiguais foi 
feita a unificação italiana. 
Paizes independentes e 
separados nada eram, uni­
dos pór Càvour, se tor­
naram uma grande potên­
cia.

Assim, com mazor faci­
lidade, vae-se pulverisan- 
do a praga daninha do

1 separatismo. O s  seus pre- dicaMzação, a lei eleitoral, o 
■goeiros, batidos pela gran- Departamento Municipal e em-
|do maioria dos paulistas baga'" °. P ™ « s s o  de renova- 
' ■> ii ü-i 1 Ç.ao que iniciara,
de v e l h a  fibra, recuam e  I felizmente, muitos dos nos- 
já  secontentam com a con sos grandes o  g ãos  de impren- 
federação que não passa sa estão ao serviço do  ban- 
de separatismo disfarçado. I queirismo tentacidar. Falta-lhes

Adversárias que som os!0 senso da responsabilidade,
» „  i  . n  i 3 c 'areza  de suas atitudes e a

°i>ras e jornues sepa- f j :m esa de sua conviccões . A -
ratistas e daqueles que 
fcaes ideias propagam con­
tinuaremos irredutíveis 
na defesa da obra que 
Fernâo Dias Paes Leme, 
Borba Gato, Bartolomeu 
Bueno e outros audazes 
bandeirantes edificaram 
com o sangue das suas 
veias e eorn a audaciados 
seus gestos.

Vitorino Prata C. Branco

Quando combatemos, irre- 
dutivelmente, o deplorável mo­
vimento de outubro de 1Q32, 
fundamentámos essa nossa ati­
tude íia convicção de que a luta 
pela Constituição era um pre­
texto capcioso, armado pelos 
a iigos politiqueiros e pluto- 
craías que transformaram o 
nosso país em semi-colonia e 
estenderam obstáculos no curso 
de nossa evolução poíitico-eco- 
nomica.

Sabíamos que a Federação 
das Industrias e a Associação 
Comercial, ao menos na figura 
de seus maiores expoentes, que 
sempre festejaram as farças 
eleitorais nos festins palacianos, 
não poderiam, de modo algum, 
aplaudir a Revolução de 1930, 
movimento de caráter refo ma- 
dor. Quem indicava os deputa­
dos para serem nomeados? 
Governo, Associação Comercial 
e Federação das Industrias. 
Quais os maiores amigos da

sua convicçoes. 
plaudiram, estimulando a, a 
contra-revolução, porque esta 
derivava dos argentarios, a 
quem não convinha a sua der­
rota.

A ’ a diga Diretoria do Insti­
tuto de Café, por exemplo,

ão lhe devia agradar a vito­
ria da Ditadura. Quem, mais 
ou menos, tivesse algum c o ­
nhecimento criterioso, di é t o , 
ou indiréto, do expedie te do! 
Instituto, deve: ia logo perceber j  
ali, uma desarticulação admi-j 
nistrativa, ou, melhor, alguma 
trapaça de certo realce.

Após a Revolução de 930, ■ 
o Governo Revolucionário vi ha i 
notando nele irregula idades * 
que recrudeceram á aproxima-i 
ç^o do movime to co  «t a- e v o -1 
lucionario de 1932.

Natu alme te a antiga Dire­
to ia do 1 istiíuto de Café, como 
a de tantos outras emprezas, 
que pretendiam 2 boca har o s  
cofres públicos, alvoroçou-se 
durante o movime to, cujo 
triunfo lhe favoreceria a ocul- 
íação dos negocios fraudulen­
tos praticados pela firma Mur- 
ray, Simonsen, & Cia. Ltda., 
com a complacência dos res­
ponsáveis pela gestão do Insti­
tuto. E assim armou o bata­
lhão 9 de Julho e financiou-o.

Terminada a façanha per- 
repista de 1932, o Governo 
Revoluciona io resolveu agir, 
nomeando uma comissão de! 
sindica i cia, para a qua! desig­
nou, entre outros membros, o 
então prefeito desta cidade, sr. 
Joaquim GalvSo da França 
Pacheco, de quem um jornalis­
ta ambicioso, e ao instrumento 
da plutocracia, pretendeu fo r ­
mular um juizo completamente| 
destituído de critério, sem sei 
certificar das qualidades do ad -1 
ministrador. Nada mais logicoj 
porém, que a posição assumida

, tras provas necessárias, por on- 
ide se estabelecia a procedên­
cia das acusações á aludida 
fi; ma, como autora de atos le­
sivos ao patnmonio do Institu­
to Ficou provado que os ve­
neráveis Murrav, Simonsen & 
Cia, tidos como «bons amigos 
e protetores» do Instituto de Ca­
fé» agiam sem lealdade. A cus­
ta dele, realizavam, com mes 
tria de velhos lobos o mundo 
das especulações, verdadeiras 
sangrias. Enquanto o colono 
transpirava a energia de seu 
sangue na cultura da terra, pa­
ra produzir, os senhore* ban­
queiros a quem pou co 'h es  im­
porta a noção de pat ia, deglu­
tiam á penumbra tra qui’ a de 
seus confortáveis escrito ios, 
capitaes extorquidos, prevale­
ce do-se, mais uma vez, de 
seu poderio. Não parou ai a a- 
ventura. Gs experime, tadosem* 
p eiteiros de negocios excusos 
conseguiram a improcede cia 
de ce tas imputações, com o 
apoio de uma perícia, em que 
paríicipára justamente um téc­
nico que antes estívera ao ser­
viço de uma das pa ^  interes­
sadas— a antiga Diretoria cu ­
jos balanços já ti bam sido, 
por ele, examinados e ep ova­
dos! A imprensa i duslriada e 
á o dens do ba queirismo 
m - er g o  ensaiou um coro 
Je louvo; es. Mas o general 

Waldomi o de Lima apa-ou o 
a to. Devolvendo ao chefe 

de policia os autos paia as ne­
cessárias diligencias, o iTe - 
yentor federa! compree deu 

erfeiíameute o  embuste dos 
ba quei os e seus compa sa . 
Que a imprensa arge.ita ia pro­
teste e uive, comprçe de-se, 
mas a Revolução tra sij«i. não! 
Que a Chapa U ica, a ir.efa- 
ve! CS\a*pai Ú n i c a ,  c o n ­
g l o m e r a d o  k e í e r o -  
g e r e o c e m e  «- c u z i a  
d e  p a r t i d o s ,  e l e -  
m e n í o s  m a ç o n i c o s ,  
l i b e r a i s  e  c a t ó l i c o s  
vá combater a morato ia á la­
voura, justifica-se, mas, que a 
Revolução retroceda, não !

oligarquia perrepista, dessa 'pelas folhas agenciadas, como 
Oligarquia de aristocratas e | a do tipo do «Diario Carioca».
barões de feudo? Os grande#, 
capitalistas extrangeiros.

Portanto, nós sindicalistas 
convictos, não poderíamos, em 
absoluto, aplaudir uma desfor­
ra armada, cujo teor essencial, 
se resumia em destruir as ino­
vações que a Ditadura ia im­
plantando, como a lei da sin-

Não tardou surgir á clarida­
de a natureza das transações| 
dos banqueiros Murray. Simon-i 
sen & Cia. Ltda. e outros, J 
com a aquiecuncia da antiga 
Diretoria do Instituto de C a fé .1

Afastada esta, redigiu-se um 
relatorio, fundamentado na c o n ­
tabilidade do Instituto e em ou-

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencla: Rua Barão de Itafci, 16 
Consultorio: Rua 7 de A.bril (esqui­

na da rua Rua Barão de itairm

Telefone, 116

—  Consultas — 
das 8 ás 10 da manhã e i 
das 3 ás 5 horas da tarde j
Chamados a qualquer hora

HOJE CENTRAL HOJE

Dois contra
o mundo
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PROGRESSO
R e d a çã o :

Rua dos Andradas, 103 
EXPEDIENTE 

Numero avulso (do dia) $200 
» atrasado $400

PUBLICAÇÕES
S ecção Livre e editais; linha $400 
Repetição $300

Preços para anúncios 
Base — 1 centímetro de altu­

ra por 1 coluna de largura)

Àssinaluras 
Àno . . . .  12$000
Semestre . . .  c 55000

B A N C O  DE 1TU
Capital 1.0GO:000$000
Fundo de Reserva 225:0001000

BALANCETE REALIZADO EM 31 DE MAIO DE 1933

A C T I V O i » A  S  S  I  V  O

l.a vez por 
centímetro

1

Mais vezes 
por cení.

1.apag. 2ó 00 j
2.a s loOOO
3.» U000
4.a ! f$S900 i

18000
S5oo
$5oo
$4oo

Pagamento ediantado
ü3Z3BBB8Eittà£2i/3A&K9

A C C I O N I S T A S
Entradas a r e a l i z a r ......................................

C A R T E I R A
Titulos d e s c o n t a d o s ......................................
Et feitos a receber por conta de terceiros . 
Empréstimos a descoberto . . . .
Valores c a u c i o n a d o s ......................................
Deposito da Directoria......................................
Valores d e p o s i t a d o s ......................................
Titulos e immoveis pertencentes ao Banco 

C O R R E S P O N D E N T E S  
Saldos á nossa disposição .

C A I X A
Em moeda corrente e em deposito no

Banco do B r a s i l ......................................
' D I V E R S A S  C O N T A S

NOTICIÁRIO
•9 anínv

O nosso distinto o pre- 
sado amigo sr. Luiz do 
Assis, considerado funcio­
nário da «Cia. Fiação e 
Tecelagem São Pedro», 
tendo brilhantemente con­
cluído o seu curso de 
técnico de Tecelagem, pe­
la «Primeira Escola de 
Tecelagem de P. Paulo , 
acaba de receber o seu 
diplonn.

Comemorando esse aus­
picioso icontecimento, os 
seus amigos se reuniram, 
dia 8, na resideneia do 
snr. ináeio da Silva, em 
alegre e festivo jantar 
intimo.

O numero de convivas 
e n  gr m le, o que demons­
tra o gráa de estima em 
que é tido o nosso caro 
L iizinho.

M esa farta e regadissi 
ma.

Em nome dos presen­
tes, us^u da palavra sau­
dando o homenageado o 
sr. Luiz José Germano, 
que num feliz e magnífi­
co improviso, interpretou 
o pensar e o justo jubilo 
dos presenntes.

O amigo Assis, com 
palavras repassadas de 
comoção, agradeceu as 
referencias, aliás justas, 
a seu respeito.

listeve presente o «Jazz- 
Sabino».

C o r p o r a ç ã o  M u s ic a !  
«U n iã o  dos A rtista s»

Comemorando no dia 
16 de junho coi rente, 
sexta feira, o 21." aniver­
sário de sua fundação, a 
corporação musical «Uni­
ão dos Artistas», sob a 
regencia do competente 
maestro José Bispo do 
Prado, realisará 110 coreto 
da Praça Padre Miguel,

206.0CC$üG0

1.023.12S$ 100 
202.751 $230 
51-809&345 
1QO.OOOSOOO 
so.ooosooo 
492.7335700 
532.508$800

313.1295953

146.072S175 
65.5 i 93669 

3.313.7405997

CA PITAL
Fuido de reserva.
Lucros e perdas .

D E P O  SIT O S
Em contas correntes com juros 
Em contas correntes limitadas 
A praso fixo . . . .

428.077$082 
237.056*910 
372.100S000

Credores por letras á cobrança . 
Garantias diversas e outros valores’ 
Odens de pagamentos a effectuar 
Correspondentes......................................

D I V E R S A S  C O N T A S

l.OOO.OOOSOOO

225.000$0()0
1.014S185

1.037.233$992

202.751 $250 
762.733$700 

400$00o 
9.824$000

74.783$870

3.313.740S997

(a) João da Fonseca Bicudo — Director-Presidente 
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

um concerto no qual dará nos do Ginásio do Estado 
execução a um escolhidoj desta cidade, recebemos 
programa.

F e s t iv a l
Em beneficio da corpo­

ração musical «União dos 
Artistas», para a edifica­
ção de sua séde, será le­
vado a cena dia i7, sn- 
bado, no Salão P a r o  juial, 
pelo Gremio Drama tico 
N. S. da Oandei fim, a 
explendida peça <lr mati- 
ca, GALABAR.

Para :er rifada ein be­
neficio da corporação mu­
sical «União dos Arlistas», 
o sr. Eridano DelOampo, 
ofereceu uma rica e be­
líssima bengala com eas* 
tão de prata.

d e
Gomo sóe acontecer em 

todos os anos, realisar- 
se-á 110 dia 15 do corrente, 
quinta feira, a maior e 
mais imponente das pro­
cissões que se realisam 
nesta cidade essencial­
mente eató.iea.

V«s|>eEl5al dassçairatc
Du Gremio Oons. Paula 

Souza e Mello, dos alu-

amavel convite para o 
vesperal dançante em ho­
menagem ao Diretor e 
professores a realizar-se 
boje, ás 13 lK)ras e 1/2.

E’ com a maxima satis­
fação que agradecemos 
esse convite pois vemos 
nessa ihomenagem a a- 
mizide dos ginasianus 
para com os seus mestres 
e mais a sã alegria que 
os empolga, motivada pe­
la volta dos professores 
aos seus respectivos car­
gos.

31 u s ã c a  n n  j n §e< l lm
"~X~~Cür por ação Musical 

«União dos Artistas», sob 
a regencia do maestro 
José Bispo do Prado, na 
hora e lugar do costume 
dará execução ao seguin­
te programa:

I.a Parte
1.°— Diavolo Rosso —

Passo Dopio — José alves.
j . °  - I j — G u a r a m j j f aá í l a m ea5iate

tion—0 a r 1 os Gomes^
3.°- Laguna— Valsa —-

E. &
Itú, 2 de Junho de 1933 

(a) Paulo Machado de Campos — Contador

M a d i o s  M C A
Victor Philips.

Novos modelos

V e n d a is  ék m ó d i c a s  
p r e s í a ç õ e s

Demonstrações sem compromisso

C A S A  F R E I T A S
Rua João Pessôa, 1 9 4  — Fone, 2 8 6  — ITÚ

4.° W. P.—Samba 
sé Bispo do Prado.

II.a Parte

Jo- rente ás 21 horas, um chá 
dançante na reside..cia do sr. 
Miguel Rizzo, a Praça Padre 
Miguel n. 1.

Tratando-se de um fim
5.° — Le Regiment de humasitaoo, estamos certos que 

SainbreetMeuse—Marcha !a sociedade ituaoa não deixará
6.» -  Oavalleria Rusti- ^coACorrer, com soe aconte-

cana — Prelúdio — P. Mas- ' __
cagai.

7.°—Cascata de Piraci 
caba—Valsa.

8.°—Jundiaí—Marcha.

Oferecida ao cidadão Irj -  
neu 3 ugusto ~de Souza.
por João Narciso do Ama 
rui.

Pró Pasco a dos Laza- 
ros de Pirapitmguí

\

^Promovido pela Diretoria da 
«Liga Padre Bento», realisar- 
se-á em a noite de 17 do cor-

Ho fe  - O N E  C E N T R A L  - _Ho|e

Dois contra o mundo
C om  o titulo acima, os seus presados habitues, irão 

apreciar mais uma extraordinaria película, que a Warner 
Firts apresentará, tendo c o m o  principal interprete a 
encantadora C O N S T A N C E  B E N E 3 T .

T e s t a  síscbsío

Do testamento do fina­
do sr. José Leite do Ca­
margo, constam legados 
destinados ás seguiutes 
pessoas:

Quiteria de Paula 20 
cnntos. José Albino de 
Camargo, 20 contos. José 
Atagualpa Amnral, 20 
contos. Antonio Leite Ca­
margo, 5 contos. Maria 
Laura Bueno, 3 contos. 
Maria Bosa Benedita, 3 
contos. Rita Savioli, 3 
contos. Athos Bueno Cou­
to, 1 conto. Maria do 
Carmo B. Couto, 1 conto. 
Maria Evangelina Silveira 
1 conto. Secção Masculina 
da Conf. S. Vicento de 
Paula, 5 contos. Elias 
Galvão, 1 conto. Luiz de 
Campos Menezes, 20 con­
tos.
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Q ‘k ? I ££•%±*'vr N**- •* onio»
Conforme noticiamos 

reaíizou-se uo dia 30 do 
p. p. na Escola de Córte 
e Costura *3to. Antonio*,j 
instalada á Rua Paula! 
Souza, 126, a solene en­
trega de diplomas ás alu­
nas que concluíram oj 
curso,

As diplomadas na pri-! 
meira turma, cuja foto­
grafia ilustra est i nota, 
são as seguintuá: - |

Professoras: Roberfcaj
Maria de Burros, Maria j 
Isabel de Oliveira e Ana-j 
lia Gouveia de Campos;j 
Contra Mestras: Elisa Uuizj 
Rodrigu 's. ?v[irin. de Fran- j 
cisco Lerao, Leoa tina Leão] 
Ferreira dt Silva, Aurei 
Alves, Beueiiti Coimbra 
de Oliveira, Caroüna Ru-Í 
giere Simoni. Maria G ii- j  
nete, Maria Angélica, Ma-1 
ria José Prado SMrert,j 
Rosa Vnnini, Ana Maria 
de Campos, La ura Buter, 
Angelina Searavoli, Alice 
de Paula Leite, Ana D d- 
don, Aun Maria dys Pas­
sos, Adelina Francisco 
Brandão, Paimíra Ahni- 
roti 
Cotaifc 
Ormi 
Reg

nunca as vossas provei- vossa futura residoncia. eficiente direção de d. 
toses lições. Não p o d e m o s  deixar de Dulce Barbosa.

Quaisquer que sejam ns agradecer a nimia genti- E’ mais urna vitoria 
eventualidades de nossa leza e bondade do nosso, conauistãda neste mornén-

tina Peixoto Aioadipani 
Judíth Barreto.

Não figuram no pre­
sente clichê mais as se­
guintes diplomadas: Ma­
ria Maciel Bauer, Isaura 
Missaci Vieira, Alexandri­
na Pi 
Oanti

i todas horas, sempre ôie e a todos, os
í agradável e por isso mes-.sinceros parabéns 
mo mais fecundos em 
resultados.

Em nós alunas da l.a 
turma que hoje vos dei* 
xamos, po<-iQis estar certa

ftiseurso da menina 
K d ith  f je iu e

ires da Silva, M a r i a ]  de que ereastes verdadei-i 
zmi, Joana Piunti.i rns aiuigas E nos julga-1

nossos; mento femmmo na socie­
dade. A’ mulher estão 
reservados os magnos 
problemas do lar, da edu­
cação e da familia — base 
da sociedade.

Por isso. cada passo 
jdado para a ilustração, o 

Estamos aqui reunidos, aperfeiçoamento técnico,

Minhas Senhoras
Meus Senhores

Zenaide Tarquiani, Edwi- remos muito felizes seIneste ambiente alegre ri-jdos múltiplos ramos de
algum dia poder os dar- sonho, e promissor, para | que se eompoe a econo- 
vos a prova disso. 'festejarmos condignamen-j mia domestica, deve ser

E agora, proveta pro- te a entrega de diplomas; considerado como uma 
fizemos votos á primeira turma de alu-i conquista, uma vitoria. E’

ges Moreira e Maria Vila.
Vê-se no centro da fo ­

tografia Madame Dulce 
Barbosa, diretora da Es jfessora, 
cola. I para qu

Por ocasião da soleni-j ritos sejam reconhecidos cola de Córte e 
dade, além do belíssimo como aqui, no lugar de «Santo Antonio 
improviso do Revm \ P.ei 
José Maria Monteiro, pa-; 
raninfo da turma, foram 
lidos os seguintes discur­
sos :
í>a aluna liaria

Clantizani i

os vossos mé- nas nesta cidade,- da Es-lo  que vemos hoje aqui,
Costuraj quando uma pleiade de 
, sob a distintas Senhoras e Jo*

, UO Ij
Exclusivamente para Senhoras e Senfroritas

Funcionamento autotisaclo pela Diretoria do Ensino sob n,° 56.
Hua Paula Souza, 120 íT i

Nossa bôa professora.
E’ com o coração cheio í 

de maior pesar que va­
mos deixar de freqüentar
esta escola sabiamente Esta conhecida e afamada escola de córte e costura, acaba de conferir
por vós dirigida. i diploma ás alunas da l.a turma, que cpnc-luiram o curso.

Graças ao vosso méto- • A Diretora da Escola, em virtude do magnífico resultado colhido, pelas
do de ensino e maternal-alunas, atendendo insistentes solicitações de diversas Snras. e Srtas., resolveu 
direção, acabamos de com- a organisação de uma 2 .a tu r m a ,  cuja matricula acha-se aberta, encerrando-

se definitivamente no dia 20 do corrente mèspletar com grande apro­
veitamento o nosso curso 
de corte e costura, po­
dendo, daqui para diante, 
quando a sorte nos seja 
adversa ganharmos a exis­
tência nnm mistér honro­
so o condizivel com a 
nossa pessôa.

Ao deixarmos esta es­
cola e ao nos separarmos 
de vós não esqueceremos

Curso completo de córte e costura (60 dias) 1003000
» de córte só (em 30 dias) 8 0 300 0
» aperfeiçoado para professora de córte e costura (60 dias) 2503000

As aiunas matriculadas até o 1C do corrente, terão o desconto de 2 .0 S Q Q 0  em qualquer 
curso que matricular. Os diplomas serão conferidos a todas as matriculadas e aprovado no dia 
20 da Agosto do corrente ano. Daí a escola mudar-se-á desta cidade por absoluta necessidade 
le atender insistentes solicitações de outras localidades,

vens da nossa sociedade 
depois (le um curso regu­
lar recebem um honroso 
diploma qae irá juntar-se 
aos muitos dótes já pos­
suídos.

Tudo é auspicioso neste 
icoutecimento: — O nome 
ia Escola Santo Antonio 
o grande Taumat-urgo.da 
Igreja Católica, cujos en­
sinamentos são tão ne­
cessários em nossos dias. 
— O paraninfo escolhico 
pela turma — Padre José 
Maria Monteiro D. Viga- 
gario da Paroquia, que 
teve a nimia gentileza de 
■aceitar o convite.— Assim 
tudo é promissor. Tudo 
auspicioso.

L’ por isso justamente 
que aqui estou, desata via- 
damente, dizendo estas 
palavras, em nome das 
iiplomadas agr: decer ao 
Rev. l adre Monteiro a 
honra que nos deu, ace­
dendo ao convite. Com 
paLvras não poderemos 
externar a nossa gratidão 
e jtibilo. — Estas flores 
com a pureza e frangan- 
cia de seu perfume — co ­
lhida no mês de maio, 
que ó o mês de Maria 
Santíssima, dirão melhor.

Recebei-as pois, Padre 
Monteiro e com elas o 
nosso respeito e gratidão 
eterna.

Horário dos cursos: das 0 ás 11 o das 12 ás l i  e das 14 1/2 ás 16 l/2|siden-.-ia 
horas. — Informações e matrículas a qualquer hora na sóde da escola com 
a DIRETOR Ai á Rua Paula Souza, 126 — Ifcú.

Empingens ria iodo
O 4‘ í'I‘ fí-s

Por meio déstas linhas expres­
so-vos a minha gratidão pelo 
surpreender.le resultado que ob­
tive com o uso do preparado 
E l i x i r  d e  N o g u e i r a ,  do 
farm. quiin. João da i!va Sil­
veira, o qual, depois de ter u- 
sado ha maisdequatro anos, di­
versos reuiedios externos e in­
ternos sem resultado, contra 
empinheas por todo corpo, re­
solvi a usar o dito preparado e, 
somente com 6 vidros achei-me 
completamente mrado.

Estou fa3endo aqui uma lar­
ga propaganda do seu maravi­
lhoso remedio e m ando-vos es­
tas iinhas para que faças deias 
o uso que vos convier. 
Subscrevo-me como Am.’  Obr.°

José Maria Vinhas 
Empregado Municipal
Porto Seguro, 24 de Julho 1922

O grande remedio brasileiro, ELI- 
XtR Ul£ NOGUEIRA, do íarmaceuti- 
co e químico João da Silva Silveira, 
vende-se em todas as Farmaeias, 
Drogarias e Casas de Campanha e 
Sertões do Brasil, bem  assim nas 
Republicas Sul-Americanas.

Sobrado
Vende-se esplendido so­

brado, situado na Rua Dr. 
João Pessôa — Magnifico 
ponto para negocio e re-

Informações
dação.

nesta re-
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F a l e c i m e n t o

Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, 
e de conformidade com a Cir- 

i cular n.° 120, de 2 de Dezem-
Com a avançada idade bro de 1032, do Departamento

de 79 anos, faleceu no dia da Admidistração Municipal
5 do corrente, nesta ci­
dade, o sr. José Leite de 
Camargo.

V  extinto que perten­
cia a uma das mais anti

R e s o l v e :
Artigo 1 . ° — Fica suspenso a 

partir de Janeiro de 1933 o pa­
gamento aos funcionários mu­
nicipais, a qualquer titulo ou

áto competir, que o cumpram I Est. n.° 4310 de 31 de Dezem-
e o façam cumprir. , bro de 1930 e de outras ieis

O Secretario a faça registrar em vigor; 
e publiíar. j Considerando o disposto no
Dr. José Leite Pinheiro J u n i o r ' 23 do dec estadoal n.

.5841, de 20 de revereiro de 
11933 e o art. 1.° e o seu paia- 
grafo unico do dec. n.° 5097 

lue 17 de Maio, e a determina-

Prefeito Municipal interino
compe-

gas familias ituanas, era pretexto, das taxas ou emolu- 
bastante relacionado e ge-j£ « »  
ralmente estimado nesta v  ̂
cidade, onde sempre 
sidiu.

re-
Artigo 2.° — Essas taxas ou 

emolumentos passarão a cons­
tituir renda da Prefeitura e se-

Registrado no livro 
tente e publicado.

Prefeitura Municipal de iíú, 
5 de Junho de 1933.

O Secretario da Prefeitura 
Luiz Antonio Mendes

ção da circular n. 156 do De­
partamento Municipal de 5 de 
Junho de 1933.

D e c r e í a :
Artigo 1.°—Ficam isentos de 

Ato n.° 15 de 8 de Junho de j selos, custas e quaisquer emo-
1933 que isente de selos, taxas,! lumeatos as certidões e outros
custas e quaisquer emolumen-

O seu enterramento rão arrecadadas sob o titulo — -tos as certidões e outros papeis
1 ~ ”  - * i necessários a lavradores de

1 Café do Município.realizou-se no dia seguin­
te com grande acompa­
nhamento.

A familia enlutadn, os 
nossos pesamos.

1 «Émoiumentos» ou «Eventuais».
Artigo 3.° — Revogam-se as 

disposições em contrario.
Mando, portanto, a todos as 

autoridades a quem o conheci­
mento e a execução do referido

papeis necessários a lavradores 
dt| ’afé do Município, para o fim 
de requererem a sua inscrição 
no Instituto de Café e a con-

Aplicação de
injeções

ANTENOR GUIMARÃES, 
farmacêutico, residente 
á rua Dr. João Pessoa, 
42, nesta cidade, aplica 
injeções, á domicilio, a 
11000 cada uma.

SECCÃ0 LIVRE
A u í o  F u ie l»© ! Cí?Eiü>e 

A v i s o
De ordem do sr. Presi­

dente, são convidados to­
dos os srs. socios jogado­
res a comparecerem na 
séde do Auto F. C., em 
o dia 12 de Junho do 
corrente, ás 19 horas pa­
ra tratarem de assuntos 
que ihes dizem respeito.

Eugênio de Oliveira.
2.° Secretario

CflssSte S e c r e a t i v o
C o m e r c i a i

De ordem do Sr. Presi­
dente, convido os Senho­
res Socios para uma 
assembléa geral, a reali- 
sar-se em sua séde, em 
segunda convocação, com 
qualquer numero dc so 
cios, terça feira, dia 13 
do corrente, ás 20 horas.

JULIO O. PIMENTA 
1.° Secretario

outor José Leite Pinheiro) cessão de direitos de embarques. 
■Junior, Prefeito interino do Mu-j Paragrafo Unico — Não se 
ínicipio de Itú. usando das atri-, incluem nesta isenção os docu- 
buiçõcs que lhe confere o dec. mentos relativos a transferencia

de direitos de embarques do 
café dos produtores aos com­
pradores.

Artigo 2.°— Este decreto en­
trará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as dis­
posições em contrario.

Mando, portanto, a todos as 
autoridades a quem o conhe­
cimento e a execução do refe­
rido ato competir, que o  cum­
pram e o façam cumprir.

O Secretario a faça registrar 
e publicar.

Dr. José Leite Pinheiro Junior
Prefeito Municipal Interino
Registrado no livro compe­

tente e publicado.
Prefeitura Municipal de Iiú, 8 

de Junho de 1933.

O Secretario da Prefeitura 

Luiz Antonio Mendes

Programa da Festa de
« S a ia i©  A n t o n i o »

Dias 15, 16 e 17 -• As 7 horas, na Igreja Matriz, come­
çará o triduo de Sío. Antonio, constando de ladainhas, tantun 
ergo e benção do SS. Sacramento.

Dia 18— A's 7 horas missa resada e comunhão gerai dos 
irmãos e irmãs e mais fieis do santo festejado. •

A ’ s 10 horas, missa solene, com serrnão ao Evangelho. 
Finda a missa, benção do Pão de Sto. Antonio e destribuição 
á domicilio,

A 's 17 horas, sairá a imponente procissão, percorrendo 
as ruas Barão de Itaím, João Pessoa e Paula Souza.

A* entrada, sermão pelo mesmo orador, tantun ergo e
benção do SS. Sacramento.

Convidam-se as irmandades da paróquia e jDede-se o com- 
parecimento de anjinhos.

Depois da missa das 10 horas, haverá no Largo da Ma­
triz, a extração da rifa do boi o fe recd ò  em beneficio da festa 
e o leilão de um bezerro, tambem oferecido pelo devoto irmão 
snr. M. Micai.

À musica interna está a cargo cio Coro «Santa Cecilia»
e a externa, das Corpoi ações Musicais «União dos Artistas» e
«José Vitorio».

A COM ISSÃO

A g r a d e c im e n t o  e  e o n v f le

I
A familia de

EDITAI

ã MQÍilCt

josé Leite de Camargo
agradece a todos os seus parentes, amigos e pes­
soas piedosas que acompanharam os seus restos 
mortais até o cemiterio municipal e convida aos 
mesmos para assistirem a missa de 7.° dia que, 
em sufrágio mandam celebrar, 2.a feira dia 12, ás 
7 horas, na Igreja do Bom Jesus.

Por mais esse ato de religião e caridade ante­
cipa os seus agradecimentos.

Ato n.° 11 de Fevereiro de 
1933 que suspende o pagamen­
to aos funcionários municipais, 
a qualquer titulo ou pretexto, 
das taxas ou emolumentos 
sobre alvarás de licença, certi­
dões, buscas, etc. aprovado 
pelo Departamento Municipal— 
(Aviso de 30 de Maio de 1933).

Doutor JOSÉ LEITE PINHEI­
RO JUNIOR, Prefeito Municipal 
interino de Itú, Estado de São

ÛIIIIllllllllllíIllKIH

§ Ç ^ / em eí [

Professora Diplomada pela «Academia Superior áe jj 
Córte Argentina» (

Misscà d e  l.° a m v e r s a r io

josefina da Costa Vilela
Manoel Gonçalves Vilela, sua sogra 

e cunhados, convidam seus amigos para 
assistirem a missa de 1.° aniversário, 
que mandam rezar por alma de saa 
inesquecível esposa, filha e irmã

joseíína da Costa Viieia
na Igreja da Matriz, na próxima sexta-feira, dia 16, 
ás 7 horas.

Por esse áto de caridade, antecipadamente, se 
confessam agradecidos.

E x íe m a t o  N o rm al
OFICIALIZADO

DIRETOR: Salathiel Vaz de Toledo 
PROFESSORES: Trisíão Bauer e Salathiel V. de Toledo
Acha-se aberta a matricula no C u r s o  d e  P r e p c i -

r < a i o r I o s  deste externato dos candidatos aos exames de ad­
missão ao Ginásio do Estado local.

M e n s a l id a d e  3 0 S 0 0 0
T a x a  d e  M a tr ic u la  50SOOO

PAGAMENTO ADIANTADO
N O TA — Todos os alunos que se matricularem até o dia 

30 de Junho não pagarão TAXA DE MATRICULA.
IMPORTANTE. O Externato Normal, conseguiu nos úl­

timos exames a porcentagem de 92% de promoção.

As aulas terão inicio a I.° de Judio
Outras informações com o Diretor, na séde do estabelecimento 

á rua dr. João Pessoa n.° 181, das 15 ás 17 horas — Itú

Maquinas de coser e bordar
P F A F P

Motores eletricos adataveis á mesma.

Peça urna demonstração — Sem c o m ­
promisso — Vendas a prestações

Rua dr. João Pessôa, 194 — Fone, 286 — ITÜ

C I N E C E N T R A L

D Â  L IÇ Õ E S  D E C Ó R T E  E  C O S T U R A S  

Das 8 ás 10 — Rua Santa Cruz, 397 
Das 14 ás 16 — Rua Santa Rita, 119

Dia 14 — Quarta feira — Em sessão das Moças

U m  p a s s o  e m  fa ls o
Dia 17 — Sexta feira — Sessão dos Moços, o film

A  P o n te  d e  W a ie r lo o


